


Dedico esta terceira edição de 
“Tantosͥ Mundos”ͥ aosͥ meusͥ 𿿿lhos,ͥ
JoséͥCarlosͥeͥMariaͥIsabel,ͥàͥminhaͥ
esposaͥ Lucimara,ͥ aosͥ meusͥ pais,ͥ
Antenorͥ eͥ Isabel,ͥ aosͥmeusͥ irmãos,ͥͥ
João,ͥAntenor,ͥDídiaͥeͥRenataͥeͥaosͥ
meusͥqueridosͥsobrinhos.

Com todo o amor de todos os 
meusͥMundos.
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J A N E L A

Osͥpedaçosͥdeͥminhaͥjanela
sãoͥosͥmesmosͥqueͥchoram
asͥminhasͥverdades,
enquantoͥoͥazulͥdeͥminhaͥpraia
sãoͥmeusͥolhosͥazuis,
queͥchoramͥvendoͥoͥbrilhoͥdaͥtarde.
Minhaͥjanelaͥéͥminhaͥvida,
umaͥvidaͥazulͥeͥpensante,
talvezͥsejaͥumaͥjanela
semͥparedeͥouͥteto,
masͥcomͥoͥpensamentoͥenorme,
queͥvoaͥjuntoͥcomͥoͥpássaroͥazul
noͥpeitoralͥdaͥjanela.
Assim,ͥmeuͥvooͥéͥsemͥlimites,
éͥoͥserͥouͥnãoͥser...,
éͥaͥvidaͥdeͥumaͥgarça,
queͥvoaͥsemͥgraçaͥsobreͥoͥazulͥdoͥmar.
Euͥnãoͥtenhoͥmar,
masͥtenhoͥjanela,
deͥondeͥtiroͥeͥondeͥcolocoͥoͥqueͥquiser:
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mar,ͥmontanha,ͥárvore,ͥgeleira
eͥumaͥbesteiraͥqualquer.
Minhasͥvontadesͥestãoͥnoͥar,
nãoͥháͥcomoͥfugir;
bastaͥabrirͥaͥjanelaͥeͥporͥelaͥolhar;
seͥestouͥtriste,ͥdáͥparaͥumͥabismo;
seͥnão,ͥdáͥparaͥoͥmar.
Tristeͥdoͥhomemͥqueͥnãoͥcria,
poisͥesteͥnãoͥtemͥjanelaͥparaͥolhar.
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C A N TO ͥ P O É T I C O

Oͥpoetaͥqueͥcantaͥeͥescreve
sabeͥqueͥaͥpoesiaͥnãoͥtemͥsentido
sóͥnaͥformaͥeͥnoͥverso,
mas,ͥsim,ͥnaͥvidaͥdeͥquemͥaͥviveu.
Paraͥquemͥsabeͥolharͥasͥestrelas,
amarͥoͥcéuͥpelasͥnuvens,
imaginarͥnovasͥvidas
eͥemocionarͥoͥseuͥpranto,
vidaͥéͥreencontrarͥoͥseuͥcanto
noͥcantoͥtortoͥdaͥpoesia.
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E S P A Ç O

Umͥbarcoͥemͥrumoͥdoͥnada,ͥͥ
comoͥumaͥestradaͥdeͥpedrasͥdesencontradas,
umͥacasoͥmatemático,
umaͥformaͥgelatinosaͥdeͥgelatina,
palavrasͥsoltas,ͥdescompasso,
espaçoͥtorturado,ͥrevistoͥeͥrevigorado,
estrelasͥnaͥbancaͥdoͥmercado,
planetasͥlaticínios,
brinquedosͥestragados,
legumesͥeletrônicos,
víscerasͥnaͥcalçada,
boloͥdeͥfubáͥnoͥcongelador.
Loucurasͥdoͥmundoͥdeͥhoje,
deͥpoesiasͥperdidas,
emͥvezͥdeͥpazͥeͥharmonia,
racismoͥeͥhipocrisia.
Queͥpena!
Criançasͥfogemͥdeͥbalasͥsemͥaçúcar
eͥmorremͥcomͥtiroͥnaͥnuca,ͥ
vidaͥmaluca.
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AͥcaraͥdoͥguardaͥpareceͥoͥBuckͥRogers,
deͥestrelaͥnoͥpeito,ͥracismoͥnaͥalma
eͥalmaͥlavada:
-ͥMateiͥmaisͥumͥ𿿿lhoͥdeͥpretaͥdesempregada!
Oͥguardaͥdeͥcuspeͥbranco
mataͥmaisͥumͥ“pretoͥassaltanteͥdeͥbanco”,
queͥtinhaͥnaͥmãoͥsóͥumͥpasseͥdeͥônibus
eͥnãoͥtinhaͥnemͥbancoͥparaͥir,
atéͥmorrerͥnaͥmocidade.
Mundo,
Ah,ͥbichoͥdanado,
espaço santo do mundo errado
doͥsonhoͥerrado,
tãoͥmarcado,ͥ
roubado,ͥusurpado
peloͥmedoͥeͥpelaͥsolidão,
queͥasͥpessoas,ͥprisioneirasͥdaͥviolência,
nãoͥvivemͥmaisͥaͥnoite
nemͥconversamͥnasͥcalçadas.
Hoje,
aͥpoesiaͥresisteͥcontraͥaͥvergonha
daͥviolência,
comͥasͥpalavrasͥdosͥpoetas
eͥdasͥpoucasͥ𿿿gurasͥdeͥbar,
estranhasͥcriaturasͥnotívagas,
caladas,ͥmarcadasͥdeͥsolidão,
queͥquebraramͥoͥcordãoͥdoͥcordão,
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oͥpenúltimoͥsuspiroͥdoͥcantor,
aͥrouquidãoͥdaͥespera,
aͥvidaͥdeͥespaçosͥvazios,
ouvindoͥoͥTimͥMaiaͥemͥdiaͥdeͥfrio,
oͥCaetanoͥdançandoͥcirculadô,
espantando o medo de estar sem rumo
e de prumo cantar a madrugada
noͥsubúrbioͥdoͥRio
e,ͥapesarͥdaͥvidaͥporͥumͥ𿿿o,
aindaͥseͥalegramͥcomͥpoesias.
Mundoͥdeͥhoje,
espaçoͥdeͥloucos,
fugaͥdeͥpoucosͥnaͥnoiteͥcalada,
nasͥestrelasͥnuasͥdoͥespaço.
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